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O recreio faz parte da dinâmica escolar e é classificado como tempo e espaço. Como
tempo, se integra aos tempos na escola (PARENTE, 2010). Como espaço, encontra-se
inserido na estrutura escolar nos locais em que a gestão escolar permite a permanência dos/as
estudantes. Assim, corrobora-se com Pereira, Neto e Smith (2003) e entende-se o recreio
como um tempo, de pausa, institucionalizado na escola, das disciplinas formais e como
espaço acessível para os/as estudantes estabelecerem relações de socialização.

Para além desta compreensão de tempo e espaço, Wenetz e Rivero (2021) indicam a
existência de uma geografia do gênero no recreio e salientam que o recreio se constitui como
momento de aprendizagens não oficiais e não intencionais, em que os sujeitos aprendem com
os pares, por exemplo, o que são as masculinidades e as feminilidades e quais são as práticas e
os espaços que representam a sua identidade de gênero.

Em outra perspectiva, Gomes (2002, p.41) compreende que a trajetória escolar é um
“importante momento no processo de construção da identidade negra” em que “a maneira
como a escola, assim como a nossa sociedade, vêem o negro e a negra e emitem opiniões
sobre o seu corpo, o seu cabelo e sua estética deixa marcas profundas” (p.43). Sendo assim,
compreendendo o recreio como um tempo e espaço do cotidiano escolar em que relações
sociais se expressam e, entendendo que a trajetória escolar deixa marcas na identidade negra
emergem as seguintes questões: quais as relações étnico-raciais que se desenvolvem no
recreio? Quais as especificidades do recreio para as juventudes negras?
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Essas são perguntas que orientam a presente pesquisa de mestrado, em
desenvolvimento, que busca investigar de que forma as relações étnico-raciais se expressam
nas experiências de socialização do recreio de jovens negras/os. O presente trabalho busca
apresentar as primeiras aproximações com a temática desta pesquisa.

Como ponto de partida, buscou-se identificar a pertinência deste tema. Assim, fez-se
uma busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) para identificar as
produções que relacionavam o recreio escolar, as juventudes e a cultura negra.

Assim sendo, buscou-se a palavra-chave “Recreio” e foram encontrados 232
resultados. Para restringir a busca e se aproximar com a temática dessa pesquisa, utilizou-se
as palavras-chave “recreio e juventudes”, e se obteve 7 resultados pertinentes, “recreio e
cultura negra”, com 1 resultado pertinente e “recreio e relações étnico-raciais”, com nenhum
resultado pertinente. Em busca de comparar com outras temáticas de pesquisa que se
relacionavam com o recreio, pesquisou-se as palavras-chave “recreio e gênero” e “recreio e
infância”, no qual se encontrou, respectivamente, 12 e 17 produções pertinentes.

A partir desta busca, em um primeiro momento identifica-se que existe uma maior
presença na plataforma BDTD de teses e dissertações tratando do recreio a partir da
perspectiva da infância (SILVA, 2012; e PRETTO, 2017). Essa recorrência traz indícios de
que existem lacunas na comunidade científica sobre a temática das relações entre recreio e as
juventudes.

Quando se analisa as pesquisas que tratam sobre juventudes (LINCK, 2009; JOSE,
2014; SEVERO, 2014; MALTA, 2015; ZILBERSTEIN, 2016; AVILA, 2016; e NUNES,
2019;), essas investem em compreender a cultura juvenil e suas experiências escolares em
diálogo com funk, gênero, lazer, identidade, educação física e reformas educacionais.
Contudo, não se identifica nessas pesquisas o entrecruzamento entre as juventudes negras e as
relações étnico-raciais no recreio.

De modo similar, os dados encontrados na busca apresentam indícios de que existem
mais estudos que refletem as relações, diferenças e aprendizagens entre estudantes do sexo
feminino e masculino, bem como as relações de gênero no recreio (CRUZ, 2004; WENETZ,
2005; e PENNA, 2011). Por outro lado, as produções que tematizam o recreio, a cultura negra
e as relações étnico-raciais são bastante reduzidas. As únicas produções encontradas que
tangenciam essa temática são os estudos de Botega (2006), que investiga as relações raciais
em espaços educativos e a construção do autoconceito de crianças negras, e Silva (2009), que
investiga as relações das crianças negras no cotidiano escolar. Novamente, esses dados
evidenciam lacunas nos estudos que investigam as interfaces entre o recreio, a cultura negra e
as relações étnico-raciais e reforçam a relevância deste tema de pesquisa.

Portanto, neste cenário de compreensão do recreio como tempo/espaço onde se
identifica aprendizagens não oficiais e não intencionais, parece importante investigar como as
negritudes e as relações raciais se expressam neste momento da rotina escolar para as
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juventudes negras, principalmente em momentos de ampliação da carga horária escolar com a
contrarreforma do Ensino Médio.

 

Palavras-chaves: Recreio escolar; Juventudes Negras; Cultura Negra; Ensino Médio;
Relações étnico-raciais
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